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- O Poeta de "Acordes Espirituais" -
Para nós o "JOSÉ SOARES CARDOSO", sem fa-

, representava um fulcro da poesia cristã. Um ge-
ial cantar que soube conduzir seu dom poético nos 
toldes da Doutrina Espiritista. Não nos torna fácil 
lar do talento incomum desse incomparàvel aedo, 

ijue emprestou ao movimento moço do Espiritismo do 
jprasil Central o incentivo de seus poemas aleando-
fcdos. 

Temos dele o enriquecimento de diversas obras 
terárias, onde se exaltaram os poemas "Comi as Fi-
is no Céu", ou a suave inspiração em tom sonoro de 
A. Trajetória da Fé", além das improvisações aque-
das pelo fulgor humano «te se condoer deste Mundo 
esigual. Ele e Pompeu Diniz com a soma de Clóvis 
amos e Newton Boechat deram maior valor às con-
sntrações da COMBESP, até 1965, ano em que se rea-
zou, em Barretos, a última festa de jovens idealistas, 
sse movimento terminou, dado a má vontade dos que 
impõem um eletismo injustificável em nosso meio, 
3sé S. Cardoso além de um LP "ACORDES ESPIRI-
UAJS" (nome de um livro também de sua autoria), 
lontou com o inigualável Buriclides Formiga, um LP 
emorável sob a epígrafe: "UM DIA TODOS CANTA-

ÍÃO ASSIM". 
Nessa produção há o fundo musical do consagra-

Polly. Com José Cardoso, vimos o privilégio de uma 
lemória sem limitação. Lembramo-nos, em 1961, em 

Corumbá, de seu encontro com o Prof. Rubens Rx> 
jfcanelli, que lhe ofertou sua admirável obra "PBIMA-

• O DO ESPÍRITO". Ele pediu ao benquisto professor, 
Ipe desse o soneto de apresentação em voz alta. 
-Jf Após ele repetiu, com a mesma entonação, todos 

Equartetos e terce tos dessa concepção literária. E, 
da mais, iniciou a repetir os versos da última 
W, até o inicio do referido soneto. Sua genial pro-
ção de poeta se dava comumente como lazer. Em 

ossos encontros, como o que se deu em Campo Gran-
e (MS), em 1978, pediu ao auditório um mote doU-
•inário. 

E, quando Maria Borges Garcia lhe transmitiu um 
erso em redondilha maior ele improivisou em seu es-
lo condorelro um poema soberbo. . . 

José Cardoso nasceu em Cedro de São João (Ser-
ipe), residiu em Ribeirão Preta (SP), e ultimamente, 
s radicara em Cuiabá (MT), onde teve sua dispensa 
o Plano Físico em data de 26 de junho deste ano 
lias andanças como viajante comercial, o levou a di-
irsos Estados e cidades do Brasil. Em todos os lu-
ares em que estivesse, constantemente procurava um 
entro Espírita para difundir sua poesia caracteristi-
mc^ej !sp i r [ tua l izada ,q u a n d n falava sobre a imorta-

lidade e sobre as verdades proclamadas pelo Espiri-
tismo. 

Ao procurar tecer este comentário suscinto sobre 
o genial poeta José Soares Cardoso nos cabe procurar 
levar aos seus familiares nossa manifestação de cari-
nho e reccmforto espiritual. 

CONTINUOU SEMPRE ESPIRITISTA 
Um companheiro» robusto, sem rodeios, franco, 

leal, trabalhador incomum, o POMPEU GIUBELE1, me-
rece nossas sinceras «rações a fim de que possa sentir 
em Espirito nosso reconhecimento e a sinceridade de 
nossa evocação ao seu exemplo cristão. Segunda nos 
informa sua diletíssima filha Sônia Giubilei, de Cam-
pinas (SP), por carta, só recentemente chegada às 
nossas mãos, seu pai desencarnou no dia 05 de feve-
reiro deste ano após, trajetória terrena de dignifica-
ção e testemunho. Deve-se a ele a primeira concen-
tração de mocidades espiritas cuja realização se deu 
em São Sebastião do Paraíso em 1951. Ele juntamen-
te com sua distinta consorte da. Maria Capei Giubi-
lei sempre estiveram prontos a responder presentes 
em todos os movimentos doutrinários, onde se desfral-
dasse a bandeira do otimismo e da pureza cristianiza-
da. Em São Sebastião do Paraíso, Fompeu Abelardo 
Giubilei, se destacou como espiritista de todas as ho-
ras e colaborou decididamente para a consrtução de 
Albergue Noturno e Sanatório Espirita, hoje sob a di-
reção de um de seus irmãos consangoíncos. Transfe-
riu-se com sua família para Maringá, onde residiram 
por mais de dez anos. Ambos, ele e sua prestimosa 
companheira nessa cidade paranaense, continuaram em 
suas atividades benemerentes, bem como participantes 
das reuniões doutrinárias. Transferiram dessa cidade 
paranaense para Campinas (SP), e, nestes últimos trin-
ta anos, integrou-se no meio espiritista, quando os con-
frades o escolheram para presidir o Centro Espírita 
"UNIDOS NO AMOR"*], do Jardim Proença. Sua es-
posa da. Maria Capei Giubilei já lhe havia antecedi-
do na Grande viagem cuja desencarnação se registrou 
em 1985. Apesar de ter ficado sem a escora espiri-
tual da valorosa companheira, Pompeu Giubilei con-
tinuou em suas tarefas com amor e devotamento. Esse 
foi um dos companheiros sempre lembrados por nós 
pela sua sincera e expressiva fraternidade, uma das 
carasterísticas de seu caráter independente e altruísta. 

Aos seus familiares queremos ajuntar nossa ex-
pressão de maior carinho pela sua partida^, na certeza 
de que, breve, teremos dele a convocação de novos 
eventos para altear os postulados da Doutrina Canso-
ladora, que sempre mm irmanaram e nos mantiveram 
em afinidade coíistrtiva. 

n n o C R I T I Q U E 
Todos nós viemos a Terra para fazer cumprir um 

•ograma previamente estabelecido, programa este, 
ijo percurso a transcorrer poderá se bem cumprido, 
iviar o peso do farda que ao renascermos trazemos 
n nosso bojo espiritual. 

Nem sempre, a trajetória espiritual da nossa es 
da neste Planeta Terra é bem ajustada com aquilo 
Je teríamos que fazer, para desempenharmos corre-
mente a missão de soerguimento moral e espiritual 
ie nos foi destinada a cumprir. 

Em muitas ocasiões deixamos de lado esta tarefa 
e nos embrenharmos pelo lado que não deveríamos 

itrar e então sofremos o desengano de ver que tu-
> não é como queremos que seja, que nem tudo cor-

como desejamos que fosse. 
Muitas vezes vemos parentes, amigos, companhei-
e até desconhecidos se embrenharem pelo caminho 

,~»iuoso da escuridão espiritual. O que fazer? 
Nesta hora quando muitos que sofrem os desen-

inns da vida. nesta hora em que nossos irmãos de 
rnada terrena nem coragem tem de se erguer para 
<iuer pedirem socorro, nós, espiritas e além de eris-
o. humanos; devemos estender a mão sem pergun-
t porque. 

Devemos ajudar ao nosso semelhante a m levan-
r, a se apoiar no nosso ombro, andar ao nosso la-
», com a nossa ajuda, dando os mesmos passos que 
«nos. . . ambos amparados pela providência Divina: 
«em ajuda e quem é ajudado. 

Não devemos criticar sem ajudar, não devemos 
iticar e ajudar. 

Devem», isto sim ajudar sem criticar, s e m p e r -
antar o porque do sofrimento daquela alma í m ã -

Ajudemos à aquele que sofre e ele sendo ajuda-
r, sentirá dentro do seu íntimo o desejo de falar, 
•tttar e dialogar, sobre os ocontecmientos materiais 
espirituais que os levaram a tão triste e degradante 

'uação humana. 
Ê preciso pois. oue espalhemos o AMOR por en-

tre aqueles que sofrem e estão perdido na escuridão 
dos seus próprios pensamentos astrais e espirituais. 

Não critiquemos, amparemos. Não condenemos, 
ajudemos. 

Vamos ouvir sem julgar, ver sem criticar, ajudar 
sem esperar recompensas, pois assim estaremos cum-
prindo e legando aos demais o verdadeiro mandamen 
to do Mestre JESUS: AMAI UNS AOS OUTROS... 

Q»*»l de Carvalho 

- A IMPRENSA -
De vários modos tem disso utilizada a imprensa. 

Assim como sua poderosa força edifiea a paz, a bem, 
o progresso por um lado, por outro ela é capaz de es-
palhar o mal em incalculáveis proporções. Nío sou jor-
nalista, portanto não sou o mais indicado para falar 
sobre os objetivos da imprensa. Todavia, acredito que 
sendo a imprensa oficial livre para a veieulação de suas 
mensagens, a imprensa espírita, ao contrário, tem seus 
limites bem delineados pelas normas evangélicas. Em 
meu modesto ponto de vista, nós espíritas deveríamos 
utilizar nossos espaços em jornais e revistas, rádio e te-
levisão. da melhor maneira possível, visando somente 
metas construtivas, o bem enfim. 

Lembro-me de ter comparecido à uma reunião me-
diúnica e, ao final desta, um espírito transmitiu-nos 
uma página psicografada Ele havia sido jornalista e 
seu « t ü o de redação foi um tanta severo. Disse-nos 
ele que outra seria soa postura jornalística caso pudes-
se começar a rida novamente. Lembro-nos de que ja-
mais deveríamos levantar o lápis contra aqueles que 
ocupam um lugar na seara do bem. 

Enquanto escrevo, vou me lembrando de fatos in-
teressantes em tomo do tema. Br t re alguns, destaco 
o depoimento comovente de um espirite na reunião me-
diúnica semanal da qual faço parte. Mal iniciamos « 
atividades da noite e a nossa médium nas sou a trans-

mitir-nos sua palavra. Sua mensagem era de remorso. 
Disse-nos chamar-se Leonardo e ter vivido no século 
das luzes. Não foi favorável ao surgimento do Espiri-
tismo. Via na nóvel doutrina uma perigosa inimiga da 
sociedade. Por isso, desde a juventude, empenhou-se 
com todas as forças em desacreditar publicamente a 
iniciante doutrina. O meio do qual lançou mão para 
alcançar seus fins foi a imprensa escrita. Nessa perse-
guição prosseguiu até que suas forças extinguiram-se 
pela chegada da velhice. Nessa fase de vida não po-
dendo mais sair do leito para o ataque difamatório, 
obrigou sua filha a transcrever seus pensamentos na 
medida em que ele os ditava. Não descansou da per-
seguição até o seu último dia na Terra. A filha, por 
amorr, executava a tarefa imposta por nobreza de es-
pírito, por amor filial, por respeito à posição paterna. 
Sem deixar que o pai soubesse, era ela médium em 
uma instituição seguidora da filosofia inquestionável 
de Allan Kar fee . Contudo, permaneceu ao lado do pai 
até o fim ,dando provas de que havia incorporado dr 
finitivamente os princípios da caridade. Leonardo dis-
se-nos que no plano espiritual d«parou-se com a reali-
dade e que sua tarefa no momento era a retratação. 
Há muito vai ele de centro em centro relatando seu 
caso pessoal para poder aliviar sua consciência culpa-
da, numa tentativa de desfazer o que fez. 

Pensando nestes dois irmãos espirituais, outrora 
donos de espaços em jornais, revistas e até livros, pa-
ra grafarem suas idéias e hoje, naturalmente imprassi 
bilitadas, faço das minhas mãos as suas e transcrevo 
neste jornal espírita, verdadeiro mensageiro da luz, a 
advertência de ambos. E que nos sirva de algum mo-
do a lição. 

Ronaldo Torra» de Oi ty l r» 

Excelente Oportunidade Perdida 
Convidado por pessoas amigas, tempos atrás, fo-

mos a Uberaba visitar Francisco Cândido Xavier. A 
noite o Grupo se dirigiu ao Dentro onde o médium 
executa os seus trabalhos, e dali ninguém se afastou 
até alta madrugada, quando o Chico veio para o salão, 
ainda mediunizado e leu instrutiva Mensagem de Em-
manuel, resumindo tudo que fora ali estudado no Li-
vro dos Espíritos, por um grupo de pessoas escolhidas 
e capacitadas. A seguir o médium se colocou à dispo-
sição de todos e com isto, extensa fila se formou, ten-
do nosso grupo se acomodado entre os demais. Ao che-
gar a nossa vez, ficamos írente-a-írente; levei as mãos 
nos antebraços do Chico, e ele repetira o mesmo ges-
to, segurando-nos também. 

Após cumprimentá-lo falei; 
— Chico. Eu não vou tomar o seu tempo, porque 

já o conheço muito bem, através dos seus livros, prin-
cipalmente "Cartas de uma Morta" da senhora sua 
mãe, d. Maria João de Deus. A mim você também 
deve conhecer, pelo menos, de nome, pois, escrevo pa-
ra o Jornal "A Nova Bra" de Franca 1987. E 0 Chi-
co confirmou: 

— Sim. Conheço^ muito bem" e acrescentou: "Vo-
cê faz parte do Grupo Emmanuel." (*k) 

Notando que atrás de nó» havia pessoas elegante-
mente trajadas e de fino trato, ansiosas para falarem 
com o médium, despedi-me do Chico, mas ele falou 
assim.: 

— Rossini. Espere por mim lá na cozinha. Daqui 
a pouco tomaremos um café com bolo, juntos, 
aí teremos tempo para conversarmos tranquí 
lamente." 

Como os demais companheiros de viagem insistis-
sem para que fôssemos dormir, devido ao avanço das 
horas, voltamos para o Hotel, mas somente mais tarde 
é que fiquei sabendo que o Chico não havia convidado 
a mais ninguém além de mim. Aí já era tarde de 
mais . . . Aquela excelente oportunidade estava perdi-
d a . . . Devido àquele episódio me pús e pensar ' . . . Cer-
ta vez o Chico dissera a um casal de amigos que o fo-
ram visitar, que nós fomos bons amigas nos tumultue-
sos tempos da Queda do Império Romano Tamanha 
fora a sua conricçSo que chegar» a dizer a seu amigo 
Valdo Vieira: 

~ Valdo. Aquele amigo e companheiro nosso de 
Roma « t á encarnado em Onrinhos. Agora só 
nos resta descobrir o paradeiro de maií dois ." 

(»ic). 
Então fiquei sabendo, por que eu sempre chora-

va, sempre que, no cinema ou na televisão pagassem 
filiras romanos. 

Se fui imodesto por falar na primeira pessoa do 
singular, desculpem-me a coisa aconteceu comigo. . . 

Tfc*odanlro Rowlnl 
* XX—*—XX 

Podes contar com Deua na solução de 
todoa os teus problemas, entretanto, nto 
te esqueças de que Deus conta contigo em 
todoa os teus caminhos. 

EMMANllFt 
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Reprodução e Reencarnação 
Qual o relacionamento exis-

tente entre reprodução e reencarna-
ção? 

— Sem a reprodução, o mundo 
corpóreo desapareceria; a reencarna-
ção tem por finalidade dotar o Espí-
rito de condições para contribuir na 
obra de Deus. Pela reprodução, fica 
assegurada aos Espíritos a maneira 
de chegar àquelas condições". 

Emmanuel 
O instinto da reprodução, bem como os 

Impulsos que levam homem e mulher a ansiar 
por verem consolidadas como resultante de 
suas trocas de energias criadoras, os filhos, 
são a resultante da Lei Divina de reprodução 
da espécie. O "crescei e multiplicai-vos" do 
ensino bíblico, diz respeito exatamente à di-
fusão dessa Lei. É necessária aos Espíritos que 
esse impulso criador seja mantido, sem o que 
a humanidade desapareceria. 

No entendimento usual, contudo, a repro-
dução, para a espécie humana, é o resultado 
da união pelo sexo de homem e mulher, para 
satisfação dos seus impulsos biológicos. 

De uma forma ou de outra, porém, em 
nenhuma circunstância, na concepção de uma 
nova forma corpórea, deixarão de ter atuação 
Espíritos que, no Astral Superior, receberam a 
tarefa sublimada de programar uma nova 
oportunidade evolutiva. 

"Em verdade, em verdade, vos digo: ê pre-
ciso nascer de novo para entrar no Reino do3 
Céus". No cumprimento dessa Lei, perfeita, 
sob todos os ângulos de visão, posto que a 
ninguém é dado o que não mereça, em nova 
vida carnal reafirmou o Meigo Rabi a neces-
sidade das vidas sucessivas, para que seja lim-
pa a "veste nupcialM e a criatura possa evo-
luir, de acordo com seus próprios méritos, em 
direção a níveis espirituais mais elevados e su-
tis. 

Não são poucas as vezes em que a concep-
ção ocorre impregnada de fortíssimo envolvi-
mento magnético, provindo da volúpia do pra-
zer do sexo em desequilíbrio. Mesmo nestes 
casos, contudo, esses Espíritos Missionários, 
construtores espirituais, não deixam de dar a 
sua contribuição, conquanto, então, o trabalho 
se desenvolva sob iftecanismos previamente 
delineados, similares, na seqüência e acompa-
nhamento. O Espíritos executam seu mister, 
contritos, em prece, dado o "peso" do enreda-
mento emocional que jungiu os parceiros, 
constituído de brumas de desejo e paixão. Soe. 
ocorrer, na maioria das vezes, estarem de tal 
forma Inebriados, homem e mulher, que não 
se dão conta de rigorosamente nada, centra-
dos que estão, física, mental e espiritualmen-
te, no ato. 

Espíritos de baixo teor evolutivo, contu-
do, também estabelecem sintonia e abeberam-
se daquelas energias impuras, que lhes cabem 
como alimento de sustentação, em seu dese 
quilíbrio, continuado, no Plano Maior da Vi-
da. 

É sacrificial aos Espíritos construtores 
executarem sua tarefa, uma vez que, em suas 
abnegadas atividades de engenheiros do cos-
mos, são prejudicados pelas vibrações grossei-
ras, contraditórias e desvairadas; não raro, 
são afrontados por Espíritos que adquiriram 
feições disformes, pois que, para auxiliar no 

reencarne, têm que adensar seus perispíritos, 
tornando-se-lhes visíveis. Acresce a circuns-
tância de não existir, da parte do casal invi-
gilante, qualquer pensamento conseptivo, in-
consciente e envolvido na busca do prazer. 
Ferseveram, porém, os Espíritos construtores, 
manipulando, com carinho mas vigorosamen-
te, os refolhos perispirituais do reencarnante, 
ativados e jungidos por incoercível magnetis-
mo ao casal compromissado, em decorrência 
da Lei de Causa e Efeito. 

Já quando as criaturas que permutam 
energias pelo ato sexual, com a consciência 
correta do que ele representa, da mútua ali-
mentação dos centros vitais cardíaco e coro-
nário, bem como de sua capacidade criadora, 
em cumprimento à Lei Maior, a ação espiri-
tual é inteiramente diversa. 

Então, os Espíritos engenheiros do cos-
mos atuam como verdadeiros missionários, 
inspirando, paciente e afetuosamente, pai e 
mãe, ao sentimento nobre, que ê a aceitação 
de novo ser reencarnante, com o qual, fre-
qüentemente, conviveram, em vidas anterio-
res, de maneira dificultosa e comprometedora. 

Sintomaticamente, a mãe, que irá abrigar 
em seu ventre o novo ser, identifica-o com 
mais facilidade, quanto à sua natureza vibra-
cional, reportando o passado e sentindo, quan-
do do sono físico, em desdobramento, reviver 
emções represadas e a lembrança de ocorrên-
cia das quais, em vigília, não guarda a_menor 
recordação. Mesmo quando as emoções são 
dolorosas ou sofridas, é da mulher que, de um 
modo geral, surge o primeiro sinal de aceita-
ção a que aquele Espírito, desafeto de anta-
nho, possa retornar à carne por meio de seu 
corpo. Esse sinal, as mais das vezes, tem co-
mo característica o perdão recíproco dos ma-
les mutuamente causados, no pretérito. 

Uma vez obtida a aceitação materna, a 
tarefa dos Espíritos missionários volta-se pa-
ra o genitor. O trabalho, nessa circunstância, 
pode ser abrandado pela força vibracional do 
ajuste entre a mãe e o futuro reencarnante. 
Abrandado, mas não menos afadigante, pois. 
em qualquer circunstância, há que respeitar-
se o livre arbítrio, tesouro imarcessível, conce-
dido por Deus, a todos os Espíritos. 

Realizada a reconciliação também com o 
genitor, a união energética das polaridades fe-
minina e masculina permite a imersão do Es-
pírito para nova jornada na carne. 

Importante citar a presença indispensá-
vel do amor, no processo de reprodução ou de 
procriação, seja o decorrente de mera e cir-
cunstancial atração biológica, seja a união 
responsável de um casal cónscio de suas res-
ponsabilidades. 

Sua presença, contudo, é substancial e es-
sencialmente diferenciada. O ato sexual é co-
mandado pela mente, área do corpo somático 
que está mais interligada com o perispírito. 
A natureza das "formas pensamento", em um 
e outro caso, serão compatíveis com o tônus 
vibrátil que mais se lhes ajustem. 

Consigna-se, todavia, a grandiosa interve-
niência e bondade do Pai, que a tudo provê e 
que faz entorar, desta forma, a Sublime Can-
ção da Vida, sua ação mais direta para nós, 
Espíritos ainda carentes de maior evolução. 

Gil Restatü de Andrade 
Caixa Postal 2336 — Ag. Aarão Reis 
Cep 30.161 — Belo Horisonte — MG 

Seminário i Palestra h Divoldo Franco 
Mal» de 1000 pesscaí assistiram a palestra de Dí-

valdo Pereira Franco, nesta cidade, no fim de sema-
ta que passou. Outras 2 mil não tiveram lugar para 
assisti-la. E 358 pessoas f reqüentaram o seminário 
promovido no sábado passado, à tarde e à noite e do-
mingo pela manhã. Um sucesso, segundo a avaliação 
dos elementos da USE, UNI MB e IDEFRAN. Institui-
ções que promoveram a vinda de Diva kl» a Franca. 

O Seminário versem sobre o tema Ciência do Es-
piri to. A* 338 pessoas inscritas elogiaram as explana-
ções d» conferencista, flue tem realizado em muitas ci-
dades, a convite das comunidades espíritas Dlvaldo 
falou durante cerca de uma hora . Hta seguida, res-
pondeu a perguntas dos presentes, dialogou mostrou 
um filme e até aceitou um debate. Depois fez uma 
meditação e nreces. 

HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC" 
Departamento da Fundação Espirita "Alia 

Kardec", entidade de Utilidade Pública Federal 
e sem fins lucrativos. Situado em Franca — E» 
tado de São Paulo, à Rua José Marques Garcia, 
675 — 14.400 — Tei. 723-2000. Mantém convê-
nios além do INAMPS e CSM, com a CPFL 
ECONOMUS e Banco do Brasil 

Para tratamento doe pacientes, destacam-se. 
— Corpo Clinico Especializado: 
• Psiquiatra», Neurologistas, Clinico Geral, 

Ginecologistaa, Enfermeiras, Psicólogos. 
P ro l . de Educação Física 

• Terapeutas Ocupacionais e Recreado 
nista» (Monitores) 
dispondo de campos e jardins. 

• Localizado numa área de 10 hectares, 

HOMEM P M II M C I " -
O homem se encontra totalmente volta-i 

do à ciência, em busca de mais progresso, j 
através de foguetes, de ônibus espaciais, dej 
pesquisas e de sondas que vagueiam o espa-j 
ço sideral. 

Em busca de alturas, constrói edifícios I 
enormes, às vezes querendo até tocar o céu | 

Estuda a natureza, o movimento dos as-j 
tros e se envolve em torres poderosas. 

Sempre o homem buscou, desde os tem | 
pos mais remotos, sempre se empenhou em I 
investimentos e em busca da essência de tu-| 
do. 

O homem às vezes sente-se o Rei do Uni- ] 
verso, acha-se digno das coisas mais podero I 
sas. 

Mas se não se curvar diante de todas a?i 
coisas, se não entender a linguagem dos anH 
mais, a grandeza do mar, o infinito do céul 
azul e se não descer até a criança, no chão! 
do mundo, auxiliando este ser tão frágil, ja g 
mais chegará aos Planos Superiores com a<j 
mãos carregadas de amor. 

É observando a infância que sentimos as j 
primeiras oportuniddaes para ajudar os pe-| 
queninos, tão carentes.. . tão necessitados deg 
afeto . . . 

Precisamos livrar a criança da ignorar. | 
cia e da crueldade, para que ela se liberte des l 
sas negatlvidades e cresça espiritualmente eíj 
moralmente, antes de crescer fisicamente. 

Sem que a criança se recupere, todo o§ 
progresso estará falso, em ilusão e maldade '] 

Deus, na sua infinita misericórdia e po-
der nos dá a oportunidade desde o berço, pa-
ra uma estrada sublime que é a busca da luz j 

Cabe a cada um de nós a reforma íntlm 
e a ajuda à criança para que encontremos a| 
paz tão desejada e procurada por todos e aj 
ascensão aos Planos Superiores através da luij 
que devemos adquirir em nosso espírito. 

Sueli Fonseca de Vilhena 
(Cambuquira — M.G.) 

r 

J á a palestra de domingo à noite foi assistida por 
mil pessoas e pelo menos mais de 2 mil não tiveram 
lugar no salão "José Marques Garcia". 

Os temas abordados por Bhraldo foram "os 4 pro-
blemas da humanidade; medo, ansiedade, pessimismo e 
doença". 

Faltou espaço para que todos cê interessados pu-
dussem ver e ouvir Di valdo Tanto que os organizado-
res Já definiram que «s fu turas promoções deverão 
sei- realizadas no Ginásio "Demétrio Soares", onde há 
acomodações suficientes. 

UN1ME, USE e insti tuto de Divulgação Espirita 
(TDEFRAN), já definiram as próximas promoções. Se-
rão nos meses de agosto e otabro. Em agosto, a Se-
mana "Bezerra de Menezes", na Liga Espírita D'Oes-
te, Bta outubro o "Mês de Kardec" Oportunamente 
será informado a respeito. 

(Transcrieio do "Comércio da Franca" 
edição de 11 de iulho de 1991). 

EVANGELIZE 

Criança Evangellzada hoje 
Homem <!e bom amanha 

Ajude a Divulgação da DOUTRINA 
E S P Í R I T A : A s s i n e «A N O V A F R A , 
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Confissão de Escrevinhador AMAI - VDS E INSTRUÍ - VOS 
Embora já tenha alguns livrinbos dren-

ando por aí, e alguns já até em 3.a, em 4.a e 
mesmo em 5.a edição, muito me falta para ser 
verdadeiramente escritor. Como digo à minha 
esposa, que aliás me tem sido um estímulo 
permanente na tarefa de escrever, creio que 
na presente encarnação estou apenas ensaian-

o meu dedos para ser escritor de lato numa 
próxima encarnação aí. 

Numa hora em que o jornalista Aurelia-
no Alves Netto, aquela cultura doutrinária, 
aquela pena cintilante, aquele talento decla-
rado me diz em todas as suas cartas que é 
apenas um croniqueiro matuto, o que é que 
direi eu de mim mesmo senão mero escrevi-
nhador que sequer sabe bater à máquina uma 
lauda sem emendá-la, rasurá-la, apagar aqui e 
ali, usando muito a tecla do X para anular o 
que datilografei errado? 

Anatole France tem um conto que, a meu 
ver, explica o meu caso. 

Numa cidade da França vivia um homem 
que ganhava a vida tanto no circc como na 
praça pública fazendo malabarismos com fa-
cas e bolas de cobre, além de equilibrar Dan-
dejas e bengalas na ponta do nariz. Era uma 
espécie de palhaço a fazer acrobacias. Com 
isto ia recebendo moedas daqui e dal! para 
sossegar o estômago. 

Ocorre que, no inverno, a situação ficava 
difícil, porque não tinha público e ele, vendo-
se em aperturas financeiras, consegue entrar 
para um convento. No reduto religiosos havia 
muitos frades e cada um dedicava suas horas 

a uma atividade artística a fim de oferecer 
seu trabalho à Virgem Maria. 

Um frade era poeta e vivia escrevendo 
poemas à Mãe de Jesus. Outro era pintor e 

passava para a tela as tintas c as linhas de 
quadros em louvor à Rainha dos Anjos. Outro 
era escultor, outro talhava a madeira e assim 
por diante, cada qual a seu jeito e modo algu-
ma coisa fazendo para oferecer à MsL San-
tíssima. 

O pobre saltimbaco ficou triste porque 
nada sabia fazer a fim de oferecer ã Santa 
das santas. Porém, um dia trancou se na ca-
pela deserta pondo-se diante do altar onde es-
tava a imagem da Virgem. O prior responsá-
vel por todos os atos daqueles religiosos colo-
cou o olho pelo buraco da fechadura e viu o 
que estava acontecendo: o palhaço doublé de 
acrobata estava diante da Santa, a cabeça pa-
ra baixo, os pés para o ar, fazendo suas artes 
com seis bolas de cobre p doze facas, do mes-
mo modo como agia, com habilidade, no circo 
ou nas ruas, quando necessitava de dinheiro. 

Diante daquele quadro estranho, -esolveu 
o líder do convento retirá-lo daquela postura 
irreverente 1 Como é que ele ousava posar-se 
assim diante da Mãe Celestial? Porém, quan-
do vai expulsá-lo, eis que a Santa VUgem des-
ceu os degraus do altar e, com a ponta de seu 
manto azul, enxugou o suor que escorria da 
fronte daquele homem bom e inocente! 

Nada sei fazer senão garstujar estes es-
critos que você, caro leitor, lê neste e em ou-
tros jornais. Mas o faço com muito amor à 
nossa espírita! 

Celso Martins 

P E N A D E M O R T E 
A pena de morte desaparecerá um dia da Irgis-
ção humana? 
— A pena de morte desaparecerá incontestável 

mente e sua supressão assinalará um progresso da Hu-
manidade. Quando os homens forem mais esclareci-
dos, a pena de morte será completamente abolida na 
Terra Os homens não terão mais necessidade de ser 
iulgados pelos homens. Falo de uma épíoca que ainda 
»tá muito longe de vós. 

O PROGRESSO SOCIAL DEIXA MUITO A DESF-
IAR, MAS SERÍAMOS INJUSTOS PARA COM A SO-

CIEDADE MODERNA SE NA O VÍSSEMOS UM PRO-
ÍRRSSO NAS RESTRIÇÕES IMPOSTAS A PENA DE 

MORTE ENTRE OS POVOS MAIS ADIANTADOS, E 
A NATUREZA DO CRIMES AOS QUAIS SE LIMITA 

SUA APLICAÇÃO. SE COMPARARMOS AS GA-
RANTIAS DE QUE A JUSTIÇA SE ESFORÇA PARA 
PERCAR HOJE O ACUSADO A HUMANIDADE COM 

E O TRATA. MESMO QÜANDO RECONHECIDA-
MHNTB CULPADO, COM O QUE SE PRATICAVA EM 
TEMPOS QUE NAO VÃO MUITO LONGE, NAO PO-
DEREMOS DEIXAR DE RECONHECER A VIA P R O 
íESSlVA PELA QUAL A HUMANIDADE AVANÇA. 

A lei de conservação dá ao homem o direito de 
preservar a sua própria vida; n lo aplica ele esse 
direito, quando elimina da sociedade um mem-
bro perigoso? 
— Há outros meios de se preservar do perigo, 

... matar. É necessário, aliás, abrir e não fechar ao 
criminoso a porta do arrependimento. 

Se a pena de morte pode ser banida das socieda-
des civilizadas, não foi entretanto uma necessidade em 
•Mrtpos mertos adiantados? 

— Necessidade não é o termo. O homem sempre 
iulga uma coisa necessária quando não encontra nada 
Melhor. Mas, à medida que s© esclarece, vai com-
preendendo melhor o que é justo ou injusto e repu-
lia cs excessos cometidos nre tempos de ignorância. 

nome da Justiça 
A restrição dos casos em que te aplica • pena de 
morte é um índice do progresso da civilização, 
— Podes duvidar disso? Náo m revolta o teu IJs-

«frito lendo os relatos dos morticínios humano» que 
« a n t i g a m e n t e se fariam em nome da justiça e freqüen-

temente em honra à Divindade: das torturas a que se 
submetia o condenado e mesmo o acusado para lhe 
irrancar. a peso de sofrimento, a wmfissão de um cri-
« que ele muitas vezes náo havia cwnetidtf? Pois 
;ra; se tivesses vivido naqueles tempos achanas tu-
J natural e talvez, como jate, üvesses feito o roes-
o, Ê assim que o que parece justo numa época pe-
se bárbsm em outra. Semente as leis divinas « o 
cruas. As leis humanas modificam-se com o P"> 
"esso. E se modificarão ainda, até que sejam colo-
idas em harmonia com as leis divinas. 

Jesus disse: "Quem matar pela espada perecerá 
ela espada." a s a s palavra» não representam a eoti-
igração da pena de talião? E a morte imposto ao as-
issino não é a aolicacão dessa pena? 

— Tomai tento! Estais equivocados quanto a es-
tas palavras, como em muitas outras. A pena de ta-
lião é a justiça de Deus; é ele quem a aplica. Todos 
vós sofreis a cada instante essa pena porque sois pu-
nidos naquilo em que pecais, nesta vida ou numa ou-
t ra . Aquele que fez sofrer o seu semelhante estará 
numa situação em que sofrerá o mesmo. É este o sen-
tido das palavras de Jesus. Pois não vos disse fa* 
bém: "Perdoai aos vossos inimigos"? E n lo vos ensi-
nou a pedir a Deus que perdoe as vossas eíensas da 
maneira que perdoastes, ou seja, na mesma propor-
ção em que houverdes perdoado? Compreendei bem 
iSBO, 

Que pensar da pena de morte imposta em nome 
de Deus? 
— Isso eqüivale a tomar o lugar de Deus na prá-

tica da justiça. Os que agem assim revelam quant-
est io longo de compreender a Deus ee quanto a n 
da a expiar. Ê um crime aplicas* s perna de morte em 
nome de Deus, e os que o fawm sã? responsáveis pr r 
esses assassinatos. 

(Transcrição: O Livro dos Espíritos — AUan Kar-
dee — Filosofia Espiritualista — LAKE/SP — Ques-
tões —: 760 a 765 — Tradução J . Herculano Pires). 

QUESTIONAMENTOS: 
Todos sabemos que numa sociedade estruturada 

segundo as leis de Jesus, ninguém "pode sofrer ne-
cessidade, a não ser por sua própria culpa"; rejeita 
remes ou nãc a manipularão das massas inoreartizadas 
no srntido de ver, no Brasil, aprovada a prna de 
morte? 

Nossa sociedade, definitivamnte, admitirá seu fra-
casso na forma de organização da convivência huma-
n a ' E «e aprovada a emenda i Consti tuído Federal, 
em tramitação m Congresso, não servirá essa medida 
para servir à liquidações diversas? I*<sde o traficante 
de dropas até i» diferenças ideológicas-partidárias? 

E. se o Poder Judiciário falhar? A pena capital é 
irreparável! II * 

Quem será o carrasca* 
Precisamos manifestar nossa contra riedade a e s » 

d'.side!Bto 
Ne Brasil, precisamos é de Escolas, Hrsoltais, Cr 

mida « teto Você até pode escolher a pena de mor-
te. mas cuidado, isso é uma faca de dois rumes 
Portanto, atenção, talvez, voei seja manipulado pela 
TV e pífio Rádio. Nós náo temos a mídia à disposi-
ção porém somo» contra essa bandeira de falia mor» 
li ração em n o s » país, pois a História ensina que nem 
tudo que é bom para os USA é bom para o Brasil. 

Marcelo L de Olivira 
— C EP 26 210 

Vceê é a favor ou contos a pena d» morte? Es 
creva-nos Coloque seu pensamento. Vamos conver-
sar è debater o assunto Nosso endereço; Marcelo L 
de Oliveira — Cx Postal 77 002 — Nova Iguaçu (RJ1 

"HEENCAHNAMOS PORQUE VIVEMOS 
NAO PORQUE PECAMOS." (Jaci Reais) 

Queridos companheiros. 

Venho até vós para lembrar-lhes do mandamento 
espírita que assim diz: "Espiritas, amai-vos e ins-
triu-vos", Todo trabalho a ser realizado necessita de 
muito amor, companheiros e sentido de solidariedade 
entre todos aqueles que do grupo fazem parte. Ê pre-
ciso que a equipe funcione com harmonia para que os 
recursos de cada um possam ser aproveitados em to-
do seu potencial. Todos tem muito a dar e de muitas 
formas colaboram com a equipe espiritual responsá-
ve pelo trabalho recebido em cada etapa portanto a 
união entre encarnados e desencarnados tendo como 
objetivo principal servir ao Mestre da melhor forma 
possível é a mola que impulsiona e dirige as energias 
que serão utilizadas, assim como o potencial de cada 
um. 

De outra forma, não esqueçamos de nos aprimo-
rarmos em nossa desenvolvimento pessoal de forma a 
podermos contribuir de forma cada vez mais eficiente. 

O mediunismo jé é utilizado desde o começo dos 
tempos e mesmo sem o desejo e a consciência do in-
divíduo participante, muitos trabalhos foram e são 
realizados na tarefa redentora de auxílio aos necessi-
tados. Não esqueçamos entretanto, que se podemos 
funcionar mediunieamente como dóceis instrumentos 
nas mãos dos Mentores, muito amados temos a res-
ponsabilidade na qualidade de discípulos que atingi-
mos de cuidar de nosso aprimoramento espiritual e o 
estudo é uma das ferramentas a ser utilizada no pro-
cesso. 

O que estudar, perguntarão? e eu responderei com 
outra pergunta: Sabeis vós quais as tarefas que lhes 
cabeis?" Portanto, companheiro, aproveitem cada opor-
tunidade que se lhes apresentar. Utilizem sempre o fil-
tro do bom senso e dos ensinamentos já adquiridos par 
vós "nos caminhos que trilhastes. De outra forma, bus-
quem semâre a companhia de seus Mentores espirituais 
para que dirijam suas fontes de pesquisa. Muitas coi-
sas vos chegam sem que de imediato entendam POT 
que vos chegaram 

Tenham fé, continuem em seu esforço de cresci-
mento espiritual e o Divino Mestre vos preencherá 
com suas bênçãos. 

Que a Paz do Senhor esteja com todos! 
CE A C : Centro Espírita Aprendizes do Evangelho 

— Aliança Espirita Evangélica. 
(19/6/91) 

PRECE 
Sempre começa o dia em oração. 
El°va-te na prece ao Criador, 
para dizer, num cântico de amar, 
tua alegria, tua gratidão. 

O Senhor te oferece o humilde pão 
e tudo o que precisas, o Senhor 
te dá, aqui e além, seja onde for. 
Vem dEle a paz para teu coração. 

Na tua prece, ardente e comovida, 
pede, também, por quem não tem na vida 
o que tens,' as venturas de um lar. 

Roga, ao Senhor, que tanto te oferece, 
alegrias àquele que padece 
e a paz que «ó Jesus nos sabe dar! 

Clévis Ramos 

Se puseres uma flor e uma pedra em teu cami-
nho, e te pedires para que iccolhas a uma dela*, cer-
ta mc rito optarás pela bela flor. Mas que inversão de 
ânimo então poderás ter!, pois a bela e Mgosa flor 
esconde em seu encantamento ferozes espinhos que 
nos ferem a alma, e a pedra, por nó» exteriormente 
taxada de feia e inativa guarda em seu interior toda 
uma vibração da Graça Divina. 

Observemos sempre o lado belo de cada ser. 
CE AE — Genebra 

(05/04/91) 
. i i — « _ T I i m 

GRAFICA «A N O V A E R A " 
(Depto, da Fundação Espirita "Allen K a r d s O 

— IMPRESSOS EM GERAL — 
Arte - Estética 

ATENDEMOS PEDIDOS DE QUALQUER 
CIDADE DO BRASIL, PELO SERVIÇO DE 
REEMBOLSO POSTAL OU A FATURAR 
GRAFICA "A N O V A E R A " 

Caixa Postal, 65 
Fone; 722-3317 
14.400 — FRANCA - fSPl 

Família, mesmo na estrada 
Mais diffcil de transpor, 
Ê uma esperança formada 
Para a vitória do amor. 

Aut. tU fiauc. 
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ENCONTRO DA CONCAFRAS: — O Conselho Di-
r e t a : da s Caravanas de F ra t e rn idade "Auta d e Souza", 
e m seu in tu i to de divulgar e acen ta r os me lho re s de-
ta lhes e m favor da realização da Grande Concentração 
a realizar-se nos dias do Carnaval92, e m São Paulo , dá 
cumpr imen to a realização d e prévias nesse sen t ido . As-
s im, a lém das j á real izadas este ano /91 , t e rão lugar d e 
10 a 11 d e agosto u m encon t ro dos earavaneiros e m 
São Pau lo (Capital) e d e 07 a 08 de se t embro d e 1881, 
e m Goiânia (GO). 

"O ESPIRITISMO E OS PROBLEMAS HUMANOS" 
— Este o nome de u m l ivro de m u i t a significação dou-
t r inár ia , d e au tor ia do expressivo fi lósofo e pensador 
p r o f . D e o ü n d o A m o r i m . Neste mês de agos to /91 a 
União das Sociedades Espi r i tas do Estado d e São Pau-
l a — USE, levará a e fe i to uma sessão cul tura l p a r a o 
l ançamen to d a segunda edição dessa obra, q u e t e r á co-
mo local sua sede, sita à Rua Gabriel Pizza, 433 — 
Santana, São Pau lo . Essa segunda edição conta com a 
par t ic ipação do fes t e j ado escr i tor Hermín io c , Mi-
r a n d a . 

o — O O — O — o — o 
SEMANA ESPIRITA DE VITÓRIA DA CONQUIS-

TA - (BA): — A j á t radicional e movimentada sema-
na l espir i t is ta de Vitória da Conquista — Estado da 
Bahia, te rá lugar pela t r igésima oitava realização, nes-
sa próspera cidade do nordeste bras i le i ro de 0 1 a 08 
d e s e t e m b r o / 9 1 . Os expositores, que es tarão na t r ibu-
n a desse movimento: p ro f . Geraldo Guimarães, D r . 
Edua rdo Guimarães , p r o f . Di ja lma M. Argolo, B r . Ade-
naue r F e r r a z Morais, D r . A lbe r to Assis, p r o f . J . A . , 
Lima Medrado e ou t ros . Ence r r a rá o conclave a t r i -
buna baiano p ro f . Divaldo P . Franco, que min i s t r a r á 
Curso de Espirit ismo, sob o tema Matéria, EneTgia e 
Esp i r i to . 

O—O——O—O O — O • 
"APENAS, POESIA — N u m a ofer ta m u i t o f r a t e r -

na d a poeta Carlos Donize tü Bertollucei, d e Uberaba 
(MG), recebemos seus l ivros de poemas " A P E N A S . . . 
POESIA" . O aedo em seus poemas d á visão ao s eu es-
t r o ao compô-los e m l ivre met r i smo e o a jus t a à visão 
d e um pensamento i l imitado. Relembra em seus verso® 
d a cidade d e Sacramento, e m sua infância po r sen t ido 
comum de ident if icar-se com o bucolismo de seus pa-
gos. Canta assim, outros aspectos da « d a como os sa-
b e sen t i r um poeta insp i rado . 

O—O O—O O—O 
CAMPANHA AUTA DE SOUZA — A Coordenação 

Geral da Tr igésima Sexta Concentração das Campanhas 
de F r a t e r n i d a d e "Auta de Souza"', a realizar-se e m São 
Paulo , de 29 de fevere i ro a 03 de março/92, j á es tá com 
as suas at ividades vol tadas para esse even to . O patro-
cínio de mais esse evento, a realizar-se nos dias d e car-
naval de 1B92 está sob a responsabil idade do Cent ro 
Espír i ta "Bezerra de Menezes", Assim, essa promoção 
social espiri t is ta deverá oumprir , e m mais essa opor-
tunidade, as f inalidades d e conerateraizações e n t r e os 
earavanei ros desse Movimento da correspondência à 
asssitência aos caienciados da Paul icé ia . 

O—O O—O O — o 
INFORMAÇAO SOBRE A "CONCAFRAS' — A Di-

re tor ia da Coordenação da XXXVI Concentração das Ca-
ravanas de F ra t e rn idade "Auta d e Souza", a t enderá a 
qua lquer informação q u e se l h e s e j â endereçada so-
bre o assunto de sua realização de 29 d e fevere i ro a 03 
d e março de 1992. 

Os interessados pode rão escrever p a r a a Coorde-
nação aos cuidados do Cent ro Espí r i ta "Bezerra d e Me-
nezes" ' — Rua Coronel Francisco Júl io César Alfiari , 
184 — C E P 04.651 — São Pau lo (SP). 

o — O O—O O—O 
FEIRA DO LIVRO EM OURO FINO, (M6): — 

Sob programa bem del ineado a Dire tor ia do Cent ro Es-
pír i ta "Antônio d e Pádua" , realiza nes te m ê s de ju lho 
a sua III F e i r a d o Livro Espí r i ta . A « p o s i ç ã o dos li-
vros teve como local o Cent ro d e Cul tura e Lazer, des-
sa local idade, Além do fest ival de livros espiri t is tas, 
real izaram-se conferências e preleções dout r inár ias as-
sumidas pelos confrades : Célia Luehesi d e Carvalno, 
Vicente José , José Pocai, Lúcia Morais Cordeiro e José 
Domingos Silva, a lém de ou t ros exposi tores . 

O - O O—O O—O 
FUNDAÇAO Di PESQUISA ESPÍRITA — B n Vi-

tória, Capi ta l do Espír i to Santo, aconteceu a criação d e 
mais u m a en t idade para apoio a pesquisa e divulgação 
do Espir i t i smo e m seus t rês w p e c t o í científ icos. Filo-
sóficos e Religiosos. A Diretoria executiva se compõe 
A dois d i re to res escolhidos pelo seu Conselho Deli-
berat ivo: José Eus táquio P m morri e M, Alber to Pe-
re i ra Castre Jún io r . Seu Conselho Maior t e m como pre-
s idente Laroart i iú Paglano J r . e Vice, Walace F . Ne-
ves e conta com d t o m e m b r o s . 

O—o. O—O O—O 
PASSAMINTOS: — 

NELSON BARBOSA: — E m dias da segunda quln-
i w a de ju lho/91, terminou o seu ciclo d e proveitosa 
existência terrena e i se quer ido companhei ro . Nelson 
ocupou o cargo de a t endente do Por to de Saúde de 
Franca, função que soube desempenha r com mui-
to amor e dedicação, r o f n d a m e n t r às cr ianças en-
fér tüiças H e q u e foi vereador municipal de F ranca e 
soube desempenhar suas a t iv idades com a sua forma-
d o de moço otimista e cheio de pas Devemos a ele 
a propos i tnra po r unanimidade, ao dar o t i tu lo de ci-
dadania f r ancana a® p ro f . t f ivaldo Pere i ra F ranco , Jun-

Pão, Ouro e Amor 
Aquele diz: — "Is to é m e u " . 
Out ro a f i rma : — "Guardo o q u e m e pe r t ence* . 
En t re tan to , sê Deus é o l eg i t imo Senhor d e Tndo . 
Rejubilas- te com a n u t r i ç ã o . . . 
Contudo foi H e quem promoveu a sus t en tação da 

semen te para que a semente, convert ida e m pão, te 
assegure o equil íbr io. 

Orgulhas- tc do dinheiro q u e t e garamte a aquisi-
ção das ut i l idades imprescindíveis & segurança e ao 
c o n f o r t o . , , 

No en tan to , f o i B e , q u e m t e angariou indireta-
m e n t e os recursos precise» para q u e t e n ã o fa l tassem 
saúde e raciocínio, disposição e inteligência na tare-
f a e m qtte te sorr i a f o r t u n a . 

Reeozijas-te com o l a r . . . 

Desencarnou aos 59 anos de Idade, no Rio de Ja | j 
neiro, no d ia 10 d e j u l h o d o co r ren te ano, Gilka Fer i 
nandes , ví t ima d e insidiosa enfe rmidade , q u e a pros l 
t rou a o l e i to p o r vários meses , s e m p r e cora josa e coma 
res ignação cr i s tã . J á havia se submet ido a u m a ope l 
ração de ca ta ra ta que lhe t i rou toda a visão. 

O e n t e r r o d e seu corpo ocor reu no Cemitér io da | j 
Cacuia, na Ilha d o Governador , no dia 11, à s 9 horas! 
d a m a n h ã . Compareceram representações d e muitas 1 
casas espíritas, p res tando- lhe as ú l t imas homenagens j 

Gilka F e r n a n d e s e r a na tu ra l d o Rio d e J a n e i r o ! 
nascida a 1<? d e março de 1932. E r a f i lha de Fábio | 
Siqueira Vasco e D. Dár ia Solano Vasco, a qua l a inda! 
sobrevive . Era professora d e Arte- Indust r ia l , casada 1 
com o Sr . Evandro F e r n a n d e s e de ixa como descen 1 
dentes , duas f i lhas e sete ne tos . Tânia Mara Fernar 1 
des Conceição, casada com Antônio Carlos Rodrigues ( 
Conceição, pais de t rês f i lhos; e Gilnar Evandra Fei-J 
n a n d e s Baltazar de Oliveira, casada com Carlos Balta l 
zar d e Oliveira, pais, de q u a t r o f i lhos . Deixa ainda i 
cinco i rmãos . 

Deixou t rês l ivros inéditos: "A Grande H e r a n ç a " ! 
(romance), "Oásis" (poesias) e "Crônicas e Car tas" . ! 
Colaborou e m vários jornais , u l t imamente escreveu pa-1 
r a " A Ilha é Notícia" , j o rna l da comunidade da Ilha | 
d o Governador, onde r e s id i a . 

Conheceu a Doutr ina Espí r i ta e m 1948 e na épo-1 
ca pres tou grande colaboração ao Movimento Espíri-1 
ta d o Ramal de Santa Cruz . Fi l lou-se ao Grupo Espí-I 
r i t a "Francisco d e Assis" da I lha do Governador , p r« 
t a n d o inestimáveis serviços. Era sócia f undado ra dal 
ABRAJEE — Associação Brasi leira de Jornal is tas e | 
Escr i to res Espiritas, sendo sua p r ime i ra Secretána 
Foi assídua colaboradora d o ICEB — Ins t i tu to de Cul-| 
t u r a Espi r i ta do Brasil, sócia da USEERJ — União das j 
Sociedades Espíri tas do Es tado do Rio de Jane i ro , on J 
d e pres tou grandes serviços como Dir igente do De-j 
pa r t amen to de Divulgação, p romovendo diversos Ea 
contros, incent ivando as Casas Espi r i tas a divulgar o»| 
seus serviços. Conselheira da Fundação Cristã Espí-1 
r i ta Cul tura l "Paulo d® Tarso", m a n t e n e d o r a da Rádi' 1 
Rio d e Janeiro, onde f o i t i t u l a r d e vár ios Programas J 

Pres tou ainda valiosa colaboração a Imprensa & | 
p í r i ta , como " O Espir i t is ta F luminense" , "Rio de Ta I 
ne i ro Espíri ta", "Re fo rmador " e tantos ou t ro s . Parti § 
c ipou a t ivamente de i números Congressos, Semana E»§ 
pír i ta , Simpósios, Cursos e t c . 

Conferencista , Radialista, Poet isa e Compositora j 
Era m é d i u m inspirada, deixou inúmeras músicas , te 1 
t r a s e melodias, gravadas e m " f i t a ca s se t e " . E r a d e | 
c lamadora . 

Os esforços e a dedieação de Gilka Fernandes 1 
em favor d o Espir i t ismo fo i express ivo e constante j j 
Que ela s e j a amparada n a Espir i tual idade, por Jesus I 
e Seus Mensageiros. 

Antônio Lueena • 

Todavia, fo i E l e q u e m te situou nos braços m» 
t e m a i s q u e te aca lentaram os vagidos pr imeiros , apf» 
ximando-te dos afe tos q u e te enr iquecem os d i a s . . 

Lembra-te de Deus, o Todo Misericordioso q u e ' 
confia os tesouros da existência, a f i m de q u e a p f 
damos a buscar-lhe o P a t e r n o S e i o . . . 

E repa r t e com t e u i rmão d o caminho os W e n M i 
que O© te empres ta , na certeza de q u e semente « 
preço da f r a t e rn idade infa t igável e pura , sub i rás p* 
ra a Glória Divina, e m q u e Deus t e reserva a in to r» 
l idade da vida, en t re as fu lguraçôes da Sabedoria V> 
perecível e a s bênçãos d o Amor E t e r n o . 

Sch t i lU 
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to de seu velório fizeram-se ouvir diversos conf rades , 
en t re eles José Zefer ino d e Barcelos, e o P r e f e i t o Mu-
nicipal q u e souberam enal teeer- lhe as conquis tas mo-
rais . Aos seus famil iares nossa sol idar iedade c r i s t ã . 

O—O O—O O—O 
JOÃO ANTÔNIO FONSECA: — E m dias úl t imos de 

j u lha ' 91 , regis t rou-se e m nossa c idade o óbito desse 
mui to considerado amigo e pres ta t ivo cidadão d e noe-
so meio f r a n c a n o . Antônio Fonseca esteve po r mui tos 
anos cor re to func ionár ia da P r e f e i t u r a Municipal de 
Franca , quando exerceu o cargo d e Secretár io Geral 
do Município. Consoreiado com d a . Ida l ina Fonseca, 
legou à nossa sociedade comunitár ia , f i lhos d e muita 
expressão, sendo um de les habi l i tado médico n o Hos-
pital Regional de F r a n c a . 

Aos seus fami l ia res nossos sen t imentos f r a t e r n o s 
ao nos caber também, o penhor das orações e m favor 
da l iber tação d e seu Esp í r i t o . 

Deus está nas e s t r e l a s q u e b r i l ham b e m longe 
de nós . 

Está n o sol que nos aquece com seus ra ie» . Es tás 
nas nuvens e no f i r m a m e n t o . 

Es tá n o luar q u e diminui a escur idão da noi te . 
Rea lmente es tá e m t u d o i s to . Mas quão d i s tan te o co-
locamos d e nós! 

Que as vezes l h e pe rgun tamos : Deus, Oh! Deus, 
onde es tás que não respondes? Não sent imos q u e Ele 
palpi ta e m nossos corações. 

I lumina a nossa face com dois faróis , pa ra que 
possamos e n x e r g a r a nós própr ios . 

Caminha conosco a cada passo, nos o r i en t ando e 
renovando opor tun idades . 

Basta o lharmos para nosso inter ior e senti- lo vi-
vo, nos apoiando, com toda sua ene rg ia . 

Contudo, só o percebemos a t ravés das coisas gran-
diosas ex te r io res . 

Fos t e vós a única c r ia tura que r ecebeu a única 
dádiva d e aqui vencer as t ua s exper iências . 

Fos t e vós o único a so f r e r e m exercer o teu li-
v r e a rb í t r io . 

Fos te o único a amar a ha rmonia do universo e 
de t e r todo conhec imento . 

Fos te vós o ún ico a doar o pouco q u e t e n s . 
Fos te vós o único ser a t e r bondade e a compre-

ensão do P a i Cr iador . 
Fos te vós o único responsável pelos t e u s sofri-

men tos e a legr ia . 
Foste vós o único a se r p a r a nes te m u n d o viver 

m a p r e n d e r . 
Nâo, não és o único se r de um m u n d o só, m a s se-

r á vós o único ser a aden t r a r e m seu própr io ser pa-
ra compreender que vós, único f i lho, como tantos ou-
tros, a colher a seara do Pa i a f o r m a r u m a g rande fa-
mília . 

Queridos companheiros , 
Muita paz e luz e m seus corações. 
Longa é a caminhada na lu ta do bem,. Caminhar 

s empre . Traba lho rea l izado com devotamento e mui-
to a m a r . 

Muita fé , ac red i tando no amparo divino. Esmore-
cer j ama i s . 

Muita alegria no coração e f i rmeza de pensa-
mentos . 

Levar a candeia de luz onde q u e r q u e vá . O ver-
dade i ro c r i s tão é u m soldado valente , se ra rpe pronto 
a servir, com o ideal d e vencer pe lo amor e pela fra-
ternidade. 

AMAR E PERDOAR 
Onde há amor não há necessidade de pe rdão . 
O começo do aprendizado é ujn longo caminho 

de t r aba lho e conquis tas . Um coração a m o r o s a não dá 
lugar a queixas, antes, as envolve com a sua luz, dis-
solvendo-as. 

I rmãos, a prát ica do Evangelho de J e sus é a ta-
r e f a de suas vidas . A m a r Jesus e t r aba lha r com ele 
em sua Seara . 

Todos oe momentos de nossas vidas são cercados 
de luz . Nós, en t re tan to , nos pe rdemos n a s t r e v a s d e 
nossas inseguranças e medos . 

Conhecimento n â o é f é . F é é aque la certeza maior 
q u e nos sus ten ta e nS« dá luga r a dúv idas , 

Es tudem, re f l i t am e, pr incipalmente , t r aba lhem, 
IJeus os abençoe, 

Marco* 


